Ata da Assembléia da SAB – Sudeste 2009
No dia cinco de maio de 2009, no Salão Nobre do Palácio do Itamaraty, situado na Rua Marechal Floriano, nº 196, Centro, Rio de Janeiro, foi realizada a Assembléia para pontuar algumas reflexões acerca da produção recente na região Sudeste, além de problematizar questões relacionadas à gestão e fluxo de informações. Esta ocorreu como parte da programação do II Encontro da Regional Sudeste da Sociedade de Arqueologia Brasileira e I Encontro de Arqueologia do IPHAN-Rio: Diagnóstico e Perspectivas. O objetivo foi apresentar uma síntese da situação atual e pontuar com as demandas internas e percepções externas, proporcionando o debate e deliberações. Outro ponto destacado foi o cronograma de eleição, tais como apresentação de chapas, divulgação de propostas e o processo eleitoral a ser realizado no âmbito do XVI Congresso da Sociedade de Arqueologia Brasileira, na data de 22 de setembro do corrente ano. A reunião foi coordenada por Rosana Najjar, Paulo Zanetinni e Luciane Monteiro Oliveira. A Abertura foi feita por Rosana Najjar que fez uma retomada do percurso da Direção atual que tinha como proposta contribuir para a integração entre pesquisadores e instituições em âmbito regional; divulgar ações e pesquisas desenvolvidas na região sudeste junto à comunidade nacional e internacional e promover encontros e publicações. O primeiro passo ocorreu em setembro 2008, com a 1ª Reunião do Núcleo Regional Sudeste da SAB conjugado ao 2° Simpósio de Arqueologia e Patrimônio de Minas Gerais e 3° Simpósio Regional de Arqueologia e Patrimônio da Zona da Mata Mineira: Carangola, promovido pelo Museu de Arqueologia e Etnologia Americana da Universidade Federal de Juiz de Fora. Na ocasião foi realizada uma Mesa Redonda “Arqueologia do Sudeste, balanço e perspectivas”, que contou com a participação dos coordenadores da SAB Sudeste, Dr Paulo Eduardo Zanettini, Prof. Drª Luciane Monteiro Oliveira, Drª Rosana Najjar, e dos professores convidados Drª Solange Caldarelli e Prof. Dr Andrés Zarankin. Na tentativa de avançar as propostas está sendo realizado o Encontro atual com a intenção de estreitar os laços entre o IPHAN e a comunidade acadêmica, para melhor gestão de nosso patrimônio arqueológico. Por fim, Rosana Najjar enfatiza a necessidade de estreitamento de outros laços como os existentes entre os arqueólogos e a comunidade nacional. Encerrando a sua exposição, Rosana manifesta que a Arqueologia deve ser vista como única: não mais separada entre acadêmica, de contrato, histórica, pré-histórica, entre outras. Em seguida a palavra é passada para Paulo Zanetinni que fez uma exposição do panorama da arqueologia no Sudeste ponderando sobre as discussões estabelecidas no contexto do Encontro com vistas a elaboração de um Documento que versará sobre o principais tópicos de discussão e indicará aspectos palpáveis e sugestões sobre o tema em pauta, bem como apontará para ações a serem desenvolvidas com vistas ao alcance de resultados mais amplos e concretos. Márcia Bezerra solicitou a palavra para sugerir um ponto de pauta que é a discussão a respeito das inscrições para a diretoria da SAB sudeste, a questão dos associados que deverão estar vinculados a SAB Nacional promovendo maior sinergia e trânsito de diálogo entre as duas instâncias. Salientou ainda que o processo de criação das regionais emergiram de necessidades espontâneas dos próprios associados, e que a regional sudeste tem crescido exponencialmente, mas junto com ela, a responsabilidade. Por fim, expôs que as regionais da SAB não são sociedades paralelas, e que os membros das regionais devem necessariamente ser membros da Sociedade de Arqueologia Brasileira. Salientou ainda que as regionais são braços que alcançam sócios, domínios e temáticas mais pontuais num país de tão grandes dimensões e com recortes arqueológicos bastante distintos. Em seguida Rossano Lopes Bastos reiterou a necessidade dos sócios serem membros da SAB Nacional e ainda sugeriu que a adesão deveria ser automática. Neste momento, Luciane Monteiro ponderou que a adesão automática fere o principio do livre arbítrio e que os interessados deverão se pronunciar por meio de uma mensagem por correio eletrônico aos Coordenadores, em que consta sua vontade de se integrar a Regional. Rossano retomou a palavra para colocar que as principais necessidades são sistematizar os dados e publicizar, estabelecendo maior dialogicidade entre os arqueólogos e a sociedade. Maria Dulce Gaspar levantou algumas questões tais como a necessidade de se traçar estratégias para resolver o problema dos sítios de baixa visibilidade. O que foi corroborado por Rossano Bastos que em circunstâncias de lesão ao patrimônio não é possível apagar o registro de um sítio arqueológico que não existe mais, mas sim readaptá-lo. Foi sugerida pelos participantes da Assembléia que nesta situação sejam imperativos a elaboração de projetos de tombamento de emergência com o fito de proteger contra grandes empreendimentos. Por fim, Rosana Najjar e Luciane Monteiro apresentaram o cronograma com vistas ao processo sucessório. Ficou estabelecido que a inscrição de chapas compreenderia o período de 01 de junho a 31 de agosto do corrente ano por meio do correio eletrônico sabsudeste20082009@gmail.com e a divulgação das propostas de chapas abarcariam o período de 01 a 20 de setembro de 2009. A título de encerramento, Paulo Zanetinni reafirmou o compromisso de maior integração na SAB, por meio de participações mais efetivas com propostas e discussões atinentes ao cotidiano e anseios da coletividade, que serão levadas ao Congresso da SAB, demonstrando que a organização pode ser salutar e significativa para o encaminhamento de projetos e perspectivas futuros. 

Rio de Janeiro, 05 de maio de 2009.

